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PRÓLOGO 
 

O Sada Cruzeiro completou 15 anos de projeto esportivo em 2021. Inicialmente em Betim-MG, o time 

patrocinado pelo Grupo Sada surgiu em 2006 sem grandes pretensões, mas com o passar do tempo 

se transformou em um dos projetos mais vitoriosos da atualidade. A ascensão da equipe começou 

em 2009, com a união com o Cruzeiro, arrebanhando uma torcida estimada em quase nove milhões. 

E com a energia das arquibancadas e um grande elenco, o time tornou-se campeão de tudo: é 

Hexacampeão da Superliga (2011/12, 2013/14, 2014/15, 2015/16, 2016/17 e 2017/18), 

Pentacampeão Estadual (2010 a 2021), Hexacampeão da Copa Brasil (2014, 2016, 2018, 2019,  2020 

e 2021), Tetracampeão da Supercopa (2015, 2016, 2017 e 2021), Octacampeão Sul-Americano 

(2012, 2014, 2016, 2017, 2018, 2019 e 2021), além do histórico Tetracampeão Mundial de Clubes, 

com as conquistas de 2013, 2015, 2016 e 2021 e vice campeão em 2019, quando a equipe sediou a 

competição em Betim/MG. 

 

Os grandes resultados em quadra são consequência da boa gestão, com profissionais competentes e 

a manutenção de jogadores que assumiram os valores do clube. Mas não é somente com atletas 

profissionais que o Sada Cruzeiro faz história. Maior revelador de talentos do vôlei nacional, o clube 

aposta nas suas categorias de base, que também já acumulam títulos, além dos programas sociais. 

Hoje, cerca de 1.500 crianças e adolescentes são atendidos gratuitamente nas escolinhas de vôlei, 

vivenciando a cidadania através do esporte. 

 

Atendendo as categorias de base, Associação desenvolve projetos esportivos por intermédio da Lei 

de Incentivo ao Esporte, do Ministério da Cidadania, Secretaria Nacional do Esporte, denominados, 

“Formação de Atletas Voleibol Masculino”, que está em sua 4ª edição.  

 

RECEITAS 
 

Levanto em base o balanço do ano de 2021, a receita da Associação Social e Esportiva SADA foi 

através de Receitas Operacionais, tendo recebido um total de R$ 18.438.259,24 (dezoito milhões, 

quatrocentos e trinta e oito mil, duzentos e cinquenta e nove reais e vinte e quatro centavos). Tais 

Receitas Operacionais foram geradas como:  

Propaganda e Publicidade: R$ 18.160.576,19 

Bilheteria e Premiações: R$ 197.683,05 

Com venda de imobilizado: R$ 80.000,00 

 

DESPESAS 

 
A Associação teve suas principais despesas operacionais no ano de 2021 pagas com recursos das 

Receitas Operacionais. Os pagamentos foram realizados com as seguintes despesas: 

 

Despesas Sociais e Desportivas – R$ 14.269.921,28 
Despesas Administrativas – R$ 1.413.333,61 



 

 
 
 
Despesas Financeiras – R$ 114.023,99 
 
TOTAL GERAL: R$ 15.797.278,88 
 
Considerando as receitas e despesas do ano de 2021, houve um lucro de R$ 2.640.980,36. 

 

Além dessas despesas relativas ao projeto incentivado, a Associação tem suas despesas fixas, 

oriundas de locação de ponto escritório, serviço de cartórios, contas mensais de luz, telefone, água 

e internet, os quais são enquadradas em despesas administrativas. 

 

TEMPORADA 2021 
 

Tetracampeão Mundial de Clubes de Voleibol 

 
 
É tetra. É tetra! O Sada Cruzeiro é Tetracampeão Mundial de Clubes! Na noite deste sábado, 11/12, 
o time celeste fez um confronto espetacular com o italiano Lube Civitanova, da Itália, e bateu o 
adversário por 3 sets a 0. As parciais foram 25/17, 25/22 e 25/23, na final da competição que teve 
com sede o Ginásio Divino Braga, em Betim. 
 
Vencedor em 2013, 2015 e 2016, o Sada Cruzeiro soma agora mais um troféu para a sua galeria 
vitoriosa. 
 
O levantou Fernando Cachopa comandou o ataque celeste, e o grupo mostrou uma energia incrível 
dentro de quadra. “É sensacional demais essa conquista. O jogo de hoje mostra a postura que temos 
que ter em toda partida e mostra, principalmente, o nível que temos que mirar para chegar longe na 
temporada. Eu não vou dormir hoje, acho que não vou acordar nunca desse sonho. Nem hoje, nem  



 

 
 
 
contra o Trentino, nos meus melhores sonhos, não esperava um 3 a 0. Mas a nossa postura, nossa 
obediência tática, foi essencial para que o resultado viesse. Jogamos o melhor que a gente tinha e o 
resultado veio”, disse Cachopa, que foi eleito o melhor levantador da competição. 
 
Outro que não conseguia segurar a emoção foi o central Otávio, cruzeirense que chegou ao Sada 
Cruzeiro em 2019. “Isso estava engasgado desde 2019, na final que disputamos contra o Civitanova. 
Foi espetacular a atmosfera no ginásio, a torcida gritando, cantando, apoiando. Eu, como cruzeirense, 
na hora que eu entrei em quadra eu fiquei todo arrepiado, emocionado mesmo. E eu acho que não 
caiu a ficha ainda. Todo mundo jogou muito bem, foi um espírito de grupo indescritível, a garra que 
todo mundo teve e isso vai ficar guardado na minha memória pra sempre”, afirmou o camisa 4, 
também eleito o melhor central do campeonato. 
 
Diante dos italianos, a equipe estrelada foi muito ofensiva no saque, ataque, e garantiu a vitória com 
o apoio da torcida que lotou o Divino Braga. O ponteiro cubano López foi o maior pontuador da 
decisão, com 12 marcações, melhor ponteiro do torneio e ainda foi eleito o MVP do Mundial. 
 
“Este Sada Cruzeiro tem uma vibração muito forte. No começo da temporada eu sabia que este era 
um time para vencer, porque a vibração que havia entre nós era muito boa. Hoje demos uma boa 
demonstração de que estamos muito unidos. Meu primeiro Mundial e já saímos campeões! MVP 
também, mas os prêmios individuais são completamente secundários, o mais importante é o mérito 
do time todo. Eu não dormi ontem, minha cabeça dava voltas, mas hoje temos a satisfação de ter 
essa medalha de ouro no pescoço”, disse o cubano. 
 
O terceiro título da temporada, depois de Mineiro e Supercopa, é a taça de número 42 para os 
cruzeirenses, desde 2010. Neste período, foram 58 campeonatos disputados, dos quais a equipe 
celeste alcançou a final em 51 oportunidades. Isso significa que a Raposa conquistou mais de 72% 
dos torneios que participou e venceu 82% das partidas que valeram o título. 
 
Sada Cruzeiro – Fernando Cachopa, Wallace, Rodriguinho, López, Isac, Otávio, e o líbero Lukinha. 
Entrou Cledenilson. Técnico – Filipe Ferraz 
 
Lube Civitanova – De Cecco, Anzani, Lucarelli, Garcia, Simon, Herrera e o líbero Balaso. Entraram 
Kovar, Sottile, Marchisio, Zaytsev. Técnico – Gian Lorenzo Blengini 

 
Reportagem: https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15952  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15952


 

 
 

Tetracampeão da Supercopa 

 
 
 
O Sada Cruzeiro é tetracampeão da Supercopa! Com uma grande atuação no ginásio Fiotão, em 
Várzea Grande-MT, o time cruzeirense aplicou um 3 a 0 no Funvic Educacoin Natal na noite desta 
terça-feira, 26/10. As parciais da decisão nacional foram 25/22, 25/15 e 25/22. Campeão nas edições 
de 2015, 2016 e 2017, os cruzeirenses voltaram ao topo do pódio e ampliaram a vantagem de maiores 
vencedores do torneio. 
 
Com domínio absoluto do adversário do início ao fim do jogo decisivo, o elenco azul impôs seu ritmo, 
sacou estrategicamente e teve bom aproveitamento nos ataques para garantir o 41º troféu desde 
2010. 
 
Neste período, foram 57 campeonatos disputados, dos quais a equipe celeste alcançou a final em 50 
oportunidades. Isso significa que a Raposa conquistou mais de 70% dos torneios que participou e 
venceu 82% das partidas que valeram o título. 
 
O cubano Lopez foi o maior pontuador do duelo que valeu a taça, com 13 acertos, seguido pelo 
oposto Wallace, que anotou 12 vezes. Para o ponteiro cruzeirense, a Raposa conseguiu colocar o seu 
ritmo de jogo para levantar o troféu. “Acho que a partida foi muito boa, mantivemos a nossa 
concentração o tempo inteiro e fomos procurando o ritmo. Jogamos muito bem. Sacamos bem, 
bloqueamos bem e, o que temos de melhor é o nosso ataque, que também funcionou muito bem 
hoje. Estou muito feliz em chegar ao nosso segundo título da temporada e vamos com tudo em busca 
do próximo”, avaliou o camisa 19. 
 
Depois da conquista, o plantel cruzeirense retorna a Belo Horizonte, onde se prepara para o próximo 
compromisso pela Superliga. No sábado, 30, o Sada Cruzeiro recebe o Vôlei Renata no Riachão. 
 
 



 

 
 
 
Sada Cruzeiro – Fernando Cachopa, Wallace, Rodriguinho, López, Isac, Otávio e o líbero Lukinha. 
Entrou Oppenkoski. Técnico – Filipe Ferraz 
 
Funvic Educacoin Natal – Radke, Krauchunk, Fábio, Elian Pat, Riad e o líbero Thales. Entraram André, 
Rey, Gabriel Santos e Gabriel Garcia. Técnico – Javier Weber 
 
Reportagem: https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15493  
 
 

Duodecacampeão Mineiro  

 
 
12 anos seguidos no topo do pódio! Na noite desta sexta-feira, 08/10, o Sada Cruzeiro venceu o Fiat 
Gerdau Minas por 3 sets a 1 e levantou mais uma taça do Campeonato Mineiro. Campeão de todas 
as edições desde 2010, o time celeste manteve a hegemonia e amplia a marca, que é uma das 
maiores, em nível mundial, em todas as modalidades. Na decisão no Ginásio do Riacho, em 
Contagem, o time fez 25/21, 27/25, 24/26 e 25/21, com uma grande atuação diante de sua torcida. 
Invicto no Estadual, o grupo estrelado garantiu o primeiro troféu com o técnico Filipe Ferraz, que 
esteve em todas as outras edições como jogador. 
 
O ponteiro Rodriguinho foi o maior pontuador da final, com 18 marcações. “Eu tô feliz demais! A 
gente sabe que jogo contra o Minas é sempre muito difícil, que temos que colocar pressão sempre. 
Conseguimos concentrar nos momentos decisivos e sair com a vitória. É uma renovação no time, um 
novo ciclo de treinador. E sabemos da pressão que é vestir essa camisa, que está tão acostumada 
com títulos. Chegamos na 12ª taça consecutiva do Mineiro, conseguimos corresponder à altura e 
agora vamos comemorar demais”, concluiu o camisa 11. 
 
Fernando Cachopa, levantador celeste, falou da atuação da equipe para buscar a vitória. “Jogos 
contra o Minas sempre são difíceis. Neste ano eles estão com um time muito qualificado, muito bom. 

https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15493


 

 
 
 
Nos dois primeiros sets a gente conseguiu manter a nossa concentração, o nosso empenho tático lá 
em cima e isso fez a diferença. Nos dois últimos sets nós oscilamos mais, mas fizemos algumas 
mudanças pontuais que deram um gás a mais no time, e cada peça que entrou, fez toda a diferença. 
Estamos muito felizes com mais esse título e a continuidade deste trabalho”, avaliou. 
 
Contando com o primeiro troféu, levantado em 2008, ainda em Betim, já são 13 conquistas da equipe 
patrocinada pelo Grupo Sada. Desde 2010, o Sada Cruzeiro disputou 56 campeonatos, esteve em 49 
finais e somou 40 títulos. 
 
Sada Cruzeiro: Cachopa, Wallace, Rodriguinho, López, Isac, Otávio e o líbero Lukinha. Entraram 
Resley, Oppenkoski e Lucas Lóh. Técnico Filipe Ferraz. 
 
Fiat Gerdau Minas: Willian, Vissoto, Leozinho, Marcus, Maurício Souza, Pinta e o líbero Maique. 
Entraram Lucas, Everaldo, Matheus Silva e Paulo. Técnico Nery Tambeiro. 
 
Reportagem: https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15412  

 

Hexacampeão da Copa Brasil 

 
 
Hexacampeão! O Sada Cruzeiro soltou o grito em Saquarema-RJ, depois de vencer o EMS Taubaté 
Funvic na grande decisão da Copa Brasil. Em um duelo eletrizante e muito equilibrado, os cruzeirenses 
mostraram porque a camisa celeste é a maior vencedora da última década do voleibol nacional e 
bateram o time paulista por 3 sets a 2. As parciais da decisão, disputada nesta sexta-feira, 12/02, 
foram 25/23, 31/29, 18/25, 27/29 e 15/13. 
 
Saquarema recebeu um grande jogo. Brigado ponto a ponto do início ao fim, as duas principais forças 
do voleibol nacional precisaram dos cinco sets para decidir a taça. Nos momentos decisivos, pesou a 

https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15412


 

 
 
 
união do elenco estrelado e a experiência de quem chegava à sexta conquista de Copa Brasil. Alan 
foi o maior pontuador do duelo, com 27 pontos marcados e uma atuação decisiva no tie-break. 
 
“A gente começou muito bem, mas mesmo os sets que ganhamos foram puxados demais. Foi um 
jogo muito equilibrado. Não é à toa que o Taubaté está entre os primeiros, eles têm quase uma 
seleção. Então sabíamos que a gente teria um jogo difícil, longo e brigado. E o mais importante foi o 
quanto nosso time conseguiu jogar o tie-break unido, todos juntos para buscar essa vitória pra gente”, 
analisou o oposto celeste. 
 
Maior campeão da história da competição, o clube estrelado ampliou a vantagem no ranking com o 
hexacampeonato. Foram da Raposa as últimas quatro edições, desde 2018, além dos títulos em 2014, 
quando a Copa Brasil voltou ao calendário nacional, e em 2016. Nos anos de 2015 e 2017 o troféu 
ficou com o Taubaté. 
 
“Em todas as competições que joga o Sada Cruzeiro tem a intenção de brigar e ganhar o título. E 
este foi um a mais, muito importante para nós. Foi um jogo de alto nível, contra um time fantástico, 
mais de meia seleção brasileira, e acho que os nossos atletas jogaram muito bem também. Foi muita 
luta. Eles se entregaram, se doaram e conseguimos esta conquista”, comentou o comandante Marcelo 
Mendez, campeão da Copa Brasil pela sexta vez. 
 
Desde 2010, sob o comando do argentino, o Sada Cruzeiro disputou 54 campeonatos, esteve em 48 
finais e somou 39 títulos. 
 
Sada Cruzeiro: Cachopa, Alan, Facundo, López, Isac, Otávio e o líbero Lukinha. Entraram: 
Rodriguinho, Cledenilson, Resley e Oppenkoski. Técnico Marcelo Mendez. 
 
EMS Taubaté Funvic: Bruninho, Felipe Roque, Maurício Borges, João Rafael, Maurício Souza, Lucão e 
o líbero Thales. Entraram: João Frank e Douglas Souza. Técnico Javier Weber. 
 
Reportagem: https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=14882  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=14882


 

 
 
CATEGORIAS DE BASE 
 

 
 
https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15649  

 
 

 
 
https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=15180  
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TEMPORADA 2022 
 

Hexacampeão da Copa Brasil 
 

 
 
Com o ginásio de Contagem lotado, a torcida cruzeirense fez uma festa incrível nas arquibancadas e 
pôde soltar o grito de Octacampeão! Na tarde deste domingo, 06/03, na decisão do Sul-Americano 
de Clubes, o Sada Cruzeiro fez uma final inédita com o Fiat Gerdau Minas e bateu o adversário por 3 
sets a 0, com 25/18, 25/17 e 2518, para faturar o oitavo título da competição e o sexto consecutivo, 
ampliando a hegemonia no continente. As conquistas vieram em 2012, 2014, 2016, 2017, 2018, 
2019, 2020 e agora novamente em 2022. 
 
E com a taça, o time estrelado também conquista a vaga no Mundial de Clubes deste ano. 
 
Sem poder acompanhar o Sul-Americano em 2021, adiado por causa da pandemia, os torcedores 
cruzeirenses aproveitaram a festa em casa. O Sada Cruzeiro foi o anfitrião do torneio, que reuniu 
nove participantes desde a quarta-feira, 02/03. O bronze ficou com o paulista Vôlei Renata, que bateu 
o argentino Policial Voley por 3 a 2. 
 
A vitória neste domingo representou também o 43º título para a Raposa desde 2010, com um total 
de 52 finais em 59 campeonatos disputados. 
 
Diante dos minastenistas, na primeira final mineira da história do Sul-Americano, os cruzeirenses 
iniciaram com um ritmo pesado no saque, forçando o adversário a cometer erros e abrindo o primeiro 
set com larga vantagem. Avassalador, o dono da casa seguiu comandando as ações e não deu 
chances ao adversário, com um bom trabalho no saque, ataque e no sistema defensivo, pra fechar 
logo o jogo em sets diretos.  
 
 



 

 
 
 
O cubano López foi o maior pontuador do duelo, com 15 acertos, seguido pelo ponteiro Rodriguinho 
e o oposto Wallace, ambos com 10 pontos. 
 
“Acho que a gente sacou muito bem e esse foi o grande diferencial. Quando estudamos e montamos 
a estratégia, sabíamos da importância do saque para que eles não jogassem com o passe na mão. 
Sacamos muito bem, cumprimos o planejado, jogamos muito bem taticamente e facilitamos nossa 
vida nessa final. Agora é aproveitar essa festa por mais um título! Quando se trata de Sada Cruzeiro, 
há quem diga ‘vai ser fácil, vai dar Sada’, mas poucos vêem o quanto a gente treina, o quanto nos 
dedicamos no dia a dia por esses resultados. Estamos colhendo os frutos de muito trabalho e a nossa 
equipe merece demais, fizemos um baita jogo hoje”, disse Wallace. 
 
E o levantador Fernando Cachopa, que distribuiu muito bem a artilharia celeste, também destacou o 
foco do grupo. “A gente se preparou muito bem para estas partidas. Nos últimos meses a gente 
aprendeu remando, com lesões, Covid, mas acho que as adversidades fortaleceram o grupo. Acho 
que hoje a gente sacou muito bem, atacou muito bem, e colocamos a equipe do Minas em dificuldade 
o tempo todo. Este Sul-Americano era um torneio muito importante pra nós e agora é continuar 
melhorando o nosso nível para chegarmos bem nos playoffs”, disse. 
 
Sada Cruzeiro – Fernando Cachopa, Wallace, Rodriguinho, López, Otávio, Isac e o líbero Lukinha. 
Entraram Oppenkoski e Resley. Técnico – Filipe Ferraz 
 
Fiat Gerdau Minas – William, Vissoto, Honorato, Leozinho, Matheus Pinta, Juninho e o líbero Maique. 
Entraram, Everaldo, Arthur, Michael Sánchez e Marcus. 
 
Reportagem: https://www.sadacruzeiro.com.br/?p=16618  
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Considerações Finais 

A ASSOCIAÇÃO SOCIAL E ESPORTIVA SADA, como a maioria dos clubes sociais, possui suas 

limitações financeiras, sendo essa a maior dificuldade existente. Para que possamos dar aos atletas 

e funcionários da base uma estrutura com qualidade técnica e administrativa, desenvolvemos os 

projetos incentivados do Governo Federal. A prestação de contas dos recursos utilizados é apreciada 

e aprovada pela Assembleia Geral de sócios e, fiscalizada pelo Ministério da Cidadania – Secretaria 

Nacional de Esportes e pelo Tribunal de Contas da União, tendo todas as prestações de contas até o 

presente momento aprovadas sem ressalvas. 

 

Betim, 26 de abril de 2022. 
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LEILA RIBEIRO DA SILVA 

 

 

 


